Boletín de la estadística municipal de Burgos: Boletín de la estadística municipal de la ciudad de Burgos - Año VII Número 71  - 1919 julio (01/07/1919) by Instituto Geográfico y Estadístico (España) & Burgos. Ayuntamiento
IDE X j ^ 
STADISTICA MUNICIPAL DE BURGOS 
Número 71 Mes de Julio de 1919 
.—Estadís t i ca del Movimiento natural de la />oMac¿o».—Nacimientos, matrimonios y defun-
ciones; pág* 3.—Causas de mortalidad combinadas coa la edad de los fallecidos; 
págs. 4 y 5.—Defunciones clasificadas por la profesión y la edad de los talle-
cidos; pág. 4.—Defunciones por Entidades de población y coeficientes de mor-
talidad por enfermedades infecto-cootagiosas y en general; pág. 5.—Natalidad, 
Nupcialidad y Mortalidad comparadas con las de igual mes del año anterior; 
página 5. 
I I . —Suicidios; pág. 6. 
I I I . —Observaciones meteorológicas; pág. 6 (datos de la Estación meteorológica de Burgos). 
I V . — Bromatología.—Servicios prestados en el Matadero; pág 6.—Artículos introdu-
cidos; pág. 7.—Precio que obtuvieron los principales artículos de consumo; 
pág. 7. (Datos oficiales proporcionados por la Alcaldía). 
V '—Jorna les de la clase obrera; pág . 7. (Alcaldía). 
V I . —Higiene. —knkWsxs de las aguas potables.—Análisis de substancias alimenticias.— 
Inspección veterinaria en los Mataderos.—Reses reconocidas y sacrificadas. -
Inutilizaciones en los mercados, tiendas, etc. — Desinfecciones —Vacuna-
ciones; página 8. (Alcaldía), 
V I I . —Beneficencia —Casas de socorro.—Asistencia domiciliaria; página 8.—Hospital de 
San Juan.—Hospital del Rey.—Hospicio provincial.—Casa refugio d¿ San 
Juan; pág. 9. —Casa provincial de Expósitos.—Casa de maternidad.—Alber-
gues nocturnos municipales.—Raciones suministradas por la Tienda-Asilo — 
Gota de leche; pág. 10.—(Datos suministrados por los Jefes de los estableci-
mientos respectivos.) 
V I I I . —Otros servicios municipales • Incendios. — Vehículos matriculados.—Alumbrado 
público.— Inspección de calles; pág. 10.—Inhumaciones. — Concesiones otor-
gadas por el Ayuntamiento; pág 11 (Alcaldía). 
I X . — Monte de Piedad y C a j a de Ahorros del Círculo Católico de Obreros.—Operaciones rea-
lizadas; pág. I I . 
X . —Movimiento económico —Alteración y cargas de la propiedad inmueble; pág. xa. 
(Registro de la Propiedad). 
"Xl.—Instrucción ptimaria. — Asistencia á las escuelas de niños y niñas, nacionales y pri-
vadas; pág, 12 (Inspección de primera enseñanza). 
X.11.— Movimiento de Bibliotecas. — Número de obras y clasificación de las mismas pro -
porcionadas en la Biblioteca provincial; pág. 12. (Jefe de dicho Centro). f j l 
X . I I I . — A cadentes fortuitos; pág 12.—Accidentes del trabajo.—Clasificación de las victimas; 
pág. 13. (GobiernoCivil). 
X I Y . — S e r v i c i o s de Pol ic ía ; pág. 13. Gobieno Civil).—Servicios prestados por la Guardia 
munici al; pág. 14. (Alcaldía). 
X V . —Movimientos penal y carcelario—Clasificación de los reclusos: págs. 14, 15 y 16.— 
Servicio de Identificación; pág 16. (Jefes de los establecimientos respectivos). 
X V I . — Servicios postal y telegráfico .—Serv ic io telegráfico; pág. 16. 
BOLETÍN DE LA ESTADISTICA MUNICIPAL DE BURGOS 
Año V I I Julio de 1919 Número 71 
Estadística del moYimiento natural de la población 
Población probable en 31 de Diciembre de 1918. . 32 374 
dinero de hechos.< 
Absoluto. 
( Nacimientos (1) 55 
Defunciones (2) 76 
Matrimonios ., Ib-
Natalidad 1'70 
.^Mortalidad.... 2'35 
Nupcialidad... 0*47 
I S T A O X M l B I S r T O S 
RLUMBRRMIFMTOS 
S e n t i l l o í . 
55 
Dobles T r i p l e s ó m á s . 
L e g í t i m o s 
Far. 
31 
¡ l e m . 
17 
N A C I D O S V I V O S 
I l e g í t i m o s 
Far. Dem 
Expósitos 
Far. Hem. 
3 
T O T A L 
Far. 
35 
H e m , 
20 
TOT L 
r e n e r a l 
55 
N A C I D O S M U E R T O S 
MUERTOS AL ISACER O ANTES DE LAS PRIMERAS 24 HORAS DI V1BA 
L o g í t i m O S 
Far. I l e m . 
I l e g í t i m o s 
Far. U e m . 
Expósitos 
Far Hem. 
T O T A L 
Far / / em, 
TOTAL 
g e li e r a 
I s / L J ^ . T F L I I s / L O I S I i O 3 
T O T A L 
. de 
m a l r i 
m o n i o a 
S o l t e r o 
y 
s o l t e r a 
11 
S o l t e r o 
y 
v i u d a 
V i u d o 
y 
s o l t a r a 
Contrayentes Varones de edad de 
m e n o s 
d e 20 
a ñ o s 
20 ¿Si 
30 38 
36 
40 
41 51 
60 
m a s 
d e 60 
a ñ o s 
N o 
c o n s 
ta 
» 
Contrayentes hembra^ de edad de 
n i e n o s 
d e 20 
a ñ o s 
20 
40 SO 
81 
no 
m á s 
de 60 
a ñ o s 
» 
No 
c o n s -
ta 
MATKIÜiS 
m u 
S o 
Ó o 
a i 
e l 
T O T A L D E 
D e f u n -
c i o n e s 
76 
V a r . 
38 
Hem 
88 
V A R O N E S 
S o l -
l e r o s 
23 
C a -
sados 
V i u 
d o s 
x 5 i 3 F X J 3 s r o x o a s r E s 
H E M B R A S 
26 
C a - V i u -
dn^ 
2 . 5 
F A L L E C I D O S 
MENORES DE C11SCO ANOS, 
L e g i ti m o s 
V a r i i 
12 
i legitimos 
V a r . 
F A L L E C I D O S E N E S T A B L E C I M I E N T O <n 
B E N É F I C O S 
En hospitales 
\ rHsa> de Sídud 
E n OLTOS e s t a b l -
c i m i e n t o s b e m f icos . 
Mono' os 
de 5 a ñ o s . 
V a r l l c r n . 
De ü en 
ndela m e , 
V a r l l e n i . 
M e n o i e.-
de f> a ñ o s 
V a i 
D e 8 en 
a d H ' a n ' e 
Va i l l e m 
PKKITKN-
CIARIÜS 
V a r M 
(1) N o BB i n c l u y e n los nacidos m u e r t o s . 
Se cons ideran nacidos m u e r t o s los que nacen y a m u e r t o s y los que v i v e n menos de 24 horas . 
(2) N o se i n c l u y e n las de func iones de los nac idos m u e r t o s . 
4 
ESTADISTICA DE LAS CAUSAS DE 
7 C o q u e l u c h e 
9 G r i p e . . . . . . . . . . . . 
13 T u b e r c u l o s i s de los p u l m o n e s . . . 
15 O t r a s t u b e r c u l o s i s 
16 C A n c e r y o t r o s t u m o r e s m a l i g n o s . . 
17 M e n i n g i t i s s i m p l e . 
18 H e m o r r a g i a y r e b l a n d e c í , 1 0 c e r e b r a l e s 
19 E n f e r m e d a d e s o r g á n i c a s d e l c o r a z ó n . 
20 B o n q u i t i s a g u d a 
91 B r o n q u i t i s c r ó n i c a . . . . . . . 
22 N e u m o n í a 
23 O t r a s e n f e r m e d a d e s d e l a p a r a t o r e s p i r a -
t o r i o ( e x c e p t o l a t i s i s ) . . . . 
24 A f e c c i o n e s d e l e s t ó m a g o ( excep to c à n c e r ) 
25 D i a r r e a y e n t e r i t i s ( m e n o r e s de 2 a ñ o s ) . 
27 H e r n i a s , o b s t r u c c i o n e s i n t e s t i n a l e s . . 
28 C i r r o s i s d e l h í g a d o , . . . . . . . 
29 N e f r i t i s a g u d a y m a l de B r i g h t . . . . 
30 T u m o r e s n o c a n c e r o s o s y o t r a s e n f e r m e -
dades de l o s ó r g a n o s g e n i t a l e s de l a m u j e r 
5 l S e p t i c e m i a p u e r p e r a l ( f i e b r e , p e r i t o n i t i s , 
flebitis p u e r p e r a l e s ) . . . . 
32 O t r o s a c c i d e n t e s p u e r p e r a l e s . . . . . 
33 D e b i l i d a d , c o n g è n i t a y v i c i o s de c o n f c i ó n 
3 t tíenilidad. 
35 M u e r t e s v i o l e n t a s ( e x c e p t o e l ' s u i c i d i o ) 
36 S u i c i d i o s 
37 O t r a s e n f e r m e d a d e s 
38 E n f e r m e d a d e s d e s c o n o c i d a s ó m a l d e f i n d s . 
TOTAL. 
De 20 á 
24 a ñ ^ s 
Do 25 4 
29 « ñ o ^ 
De 1 5 á 
1.9 a ñ > s 
Do 10 á 
14 PÜXH 
De 30 á De 6 4 9 De 1 á 4 BE Jiir.No» 
n n OH DE UN AÑO 
V a r U e m . ar l l u m Vtir l i e Var, Hem V a r H e m V a r l l e r a . Hena. V a r l l e m . 
ESTADISTICA DE l i S DEFUNCIONES CLASIFICADAS POR LA PROFESIÓN Y LA EDAD DE LOS FALLECIDOS 
P R O F E S I O N E S 
1. E x p l o t a c i ó n d e l sue lo . 
2. E x t r a c c i ó n de m a t e r i a s m i n e -
ra les , . . . 
3. I n d u s t r i a l . . . , . . . 
1. T r a n s p o r t a s . . . . . . 
5 Comerc io 
6. F u e r z a p ú b l i c a 
7 . A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i s a 
8. Profes iones l i be r a l e s . . . . . . 
9. Personas que v i v e n p r i n c i p a l -
m e n t e do s-uq r e n t a s . 
1C. Traba jo d o m é s t i c o . . . 
11 . Des ignac iones gene ra l e s , s in 
i n d i c a c i ó n de p r o f e s i ó n deter-
m i n a i a 
12. I m p r o d u c t i v o s . P r o f e s i ó n des 
conocida . . . . . . . , , . . 
TOTAL , . . 
De m e n o s 
d e l O a ñ o s 
14 
14 
!?2 
2¿ 
D-e 10 à 14 
V . ~ H . 
D e 15 á 19 
V . - B , 
B ID A. ü B S 
De 20 a 
V . ~ H 
D e 3o á 39 
V — H , 
D e 46 á 49 De 5o á Sí 
V . ~ 1 1 . V . _ H . 
D e 60 
y d e m a s 
V . 
2 I 8 
N o 
c o n s t a 
V . a. 
T O T A L 
V . ~ H . 
12 
26 
•o R I M A D A C O N r^A R D A D f )R f . Q S P A Í . L m n n S 
Var il^rr) V 
1 1 
De 50 ti 
54 a ñ 
¡>r l l e n i . 
De 65 á 
VHr Ilem Var Rem. Var H.-m. vat Ht-r. 
i í 2 
D« 60 á He 65 á OP 70 ¿ 
74 - ñ s 7 He 75 á 9 o ñ o p 8 ^ o ñ 0 
a r l l e m V a r H ^ m 
De 80 á DP 85 A 
89 n f W 
Ver Hem 
DP 90 á 
94 n ñ P 
V a r l l e m 
De 95 á 
99 « f W 
Var l l e m 
DB m á c 
^ e 100 H 
V a r H e m 
I 
N o 
c o n B t a 
V a r l l e m 
T O T A L 
V a r 11.'m 
» 
1 
7 
1 
38 
o 
» 
38 
Defunciones, por Distritos municipales, registradas en el mes de Junio y coeficientes de mortalidad 
por infecto contagiosas y en general sobre la base de población del Censo de 1910. 
D I S T R I T O S 
mun ic ipa l e s en que e s t á 
d i v i d i d a l a c p i t a l 
1. ° 
2. ° 
3 ° 
4 0 
6.° 
Censo de población de 1910 
P o b l a c i ó i de Hecho 
3623 
8019 
236« 
2'Mí9 
2600 
2382 
llem. T TAL 
2481 
£753 
2S74 
2414 
2N46 
2320 
6104 
5772 
6042 
4423 
644fi 
4702 
Total de fallecidos 
P o r i n l e c í o -
c imtaQiosas 
V a r lie.a 
E n genera l 
4 
10 
6 
8 
2 
8 
llem. 
2 
6 
5 
8 
4 
13 
Coeficiente de mortalidad 
por 1,000 habitantes 
P o r i n / e c l o -
conli igiosus 
V r i r . 
028 
rae 
0 
0 34 
O'OO 
0'42 
llem. 
0'40 
i<44 
0'74 
1-24 
0 
0'43 
E n genera l 
\ ' n r 
r í e 
3'31 
2'53 
3 98 
0 76 
3'36 
llem. 
0-80 
2'18 
1'87 
3'3i 
1'41 
5'60 
E n el d i s t r i t o I o estan i n c l u i d a s las c i f ras cor respondien tes a l H o s p i t a l de San J u l i á n y San Q u i r c e . 
E n e l i d . 2 . ° i d . i d . a l P - n a l y H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 
E n e l i d . 5 ° i d . i d . a l H o s p i t a l d f l Rey y H o s p i t a l m i l i t a r . 
E n e l i d . 6.° i d . i d . á l a Casa p r o v i n c i a l de Benef icenc ia y a l H o s p i t a l de l a Conoep 
c i ó ü . 
Natalidad, nupcialidad y mortalidad de este mes comparada con la de igual mes del año anterior. 
N Ú M E R O D E N A C I M I E N T O S 
Mes f l ^ J n m ' ( 
fie 1018 
75 
De U H « 
DTFF.RF.NCrAS 
A b s o t u í i 
- 2 0 
U e l a l i v • poi 
1 ano 
h h i í n i s 
—1-29 
N U M E R O D ^ M A T R I M O N I O S 
M«a de J n ''o 
De 1918 
12 
De ma 
15 
r>] FKRh N C 1 A S 
Abso'llía 
Ki·l I : va poi 
1 (Klll 
h ;i h 11 u l e -
CIO 
N U H R R O D B D E F Ü N O I O N R S 
M f s d p J n n i o 
D(? 1918 
82 
De imr 
76 
D ' P B R R V f i T A a 
A b s o l u t a 
— 6 
1 (HKl 
— 0 ' 1 6 
e 
C L A S I F I C A C I O N E S 
Sol teros 
Casarlos 
De 31 á 95. , . . . . . 
D e 41 á 45. , . . . , , , 
Saben leer y e sc r ' b i r . . . . 
Dedicados a i s e r v i c i o d o m é s t i c o 
S T J T O X I D I O S 
TENTATIVAS 
V , H . T o t a l : 
SUICIDIOS 
V . 117 T o t a l 
C L A S I F I C A C I O N E S 
J r n a l p r o s ó bracero5", . 
Padeo imien tu^ flsi' O". . . 
bausas fiesconocida?, . . 
Por a s f ix ia . , . . . . . 
P r e c i p i t á n d o s e de a l t u r a s . 
A r r o j á n d o s e a l paso de u n t r e n 
TKNTATIVAS 
V . l i " " T o t » ) 
SUICIDIOS 
V . i r T o t , 
DIAS 
1 
2 
B 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
I B 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
28 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
V - A . 0 I O 3 S r 3 B S Is /L3E3T£!O3riOIJÓQ-1Ç? A ÍB 
P r e s i ó n 
a t m o s f é r í c a 
m e d i a 
a 0 g r a d o s 
687 4 
8 9 0 
9« 6 
85 ü 
85-2 
85'8 
87 6 
92 6 
93 0 
• 88 4 
86 5 
88 2 
93 8 
94 2 
94-1 
92 8 
88 2 
8 7 3 
87- 3 
90- 4 
96 2 
94-4 
91 8 
90 0 
88'7 
8 9 3 
88- 3 
87 7 
87'3 
89 2 
91- 8 
TEMPERf lTÜRñ A I ñ 5 0 M B R ñ 
M á x i m a 
22 5 
21-0 
25 0 
2 4 0 
20 4 
1 6 0 
15 2 
18 8 
21 0 
23 6 
22'0 
20 5 
18 0 
19l8 
18 8 
1 6 0 
29 2 
29 6 
2 5 7 
y0 6 
19-2 
24 3 
25 0 
25 2 
27 1 
26 4 
27lO 
23 0 
196 
1 8 0 
20 7 
M í n i m a 
8 0 
7 0 
8 0 
1 1 0 
8 8 
1 0 0 
8'4 
7- 2 
9-0 
12 0 
1 1 0 
10 4 
9 8 
7 0 
6 3 
7 0 
8- 8 
117 
12 0 
12 4« 
9 2 
7 1 
1 0 0 
l l ' O 
112 
l i ' 4 
• l l ' 8 
180 
10 5 
3'0 
7 0 
Media 
15 2 
14'0 
16 5 
17'5 
1 5 6 
12 5 
1 ) ' 8 
1 3 0 
1 5 0 
17 8 
16 5 
15 4 
13 9 
13 4 
12-5 
l i 5 
1 9 0 
S0-6 
-188 
1 6 5 
14 2 
15'7 
17 5 
1 8 1 
1 9 1 
18 9 
1 9 4 
1 8 0 
1 5 1 
1 0 5 
IB'S 
H u m e d a d 
r e l a l i v a m e -
dia e n 
c e n t é s i m a s . 
42 
51 
47 
66 
67 
47 
73 
73 
54 
57 
62 
72 
61 
67 
50 
45 
47 
41 
Al 
69 
55 
46 
47 
4 5 
25 
43 
55 
67 
51 
66 
57 
VIENTO 
D I R E C 
8 h o r a s 16 h o r a s 
. ' E . 
S . W . 
N . P . 
S. E . 
E . 
S. 
s. w . 
s. w . 
N . E . 
N . E . 
N . E , 
S. E . 
N . E . 
N . E . 
N . E . 
N E . 
N . E . 
E . 
E . 
N . E . 
N . E . 
N . E . 
N". E . 
N E . 
N . E . 
N . E . 
N E . 
N . 
N . E . 
N . E . 
N . E . 
W 
s. w . 
w. 
N . 
N . W . 
S. E . 
S. 
s. w. 
N . E . 
E . 
E . 
E . 
N . E . 
N . E . 
N . E . 
N . E . 
N . E. 
W . 
S. E . 
N . E . 
N . E . 
N . E -
N . E . 
N . E . 
N . E . 
N . E . 
N . E , 
N . E . 
N . E. 
N . F . 
N . E . 
R e c o r r i d o 
e n 
k i l o m e -
í r o s 
190 
214 
244 
306 
1H6 
187 
191 
22^ 
2^2 
412 
40 >! 
408 
488 
390 
324 
395 
171 
308 
169 
372 
451 
310 
336 
272 
334 
282 
282 
2!Í9 
387 
347 
266 
L l u v i a 
ó n i e v e 
en 
m ü i m e t r o . -
4l0 
3 0 
6 7 
146 
6'0 
O B S E R V A C I O N E S 
ESPECIALES 
t o r m e n t a . 
tormenta. 
t o r m e n t a . 
R e s u m e n correspondiente al mes de Julio d e 1919 
/ Latitud geográfica N . 42°, 20' 
E S T A C I O N D E B U R G O S Longitud al W . de Madrid0°, 0', 4" 
( Altitud en metros 860*4 
P R E S I Ó N A T M O S F É R I C A Á O G R A D O S 
M á x i m a 
696,9 
M í n i m a 
684'6 
M e d í 
690*7 
T E M P E R A T U R A A L A S O M R A 
M á x i m a 
29'6 
M í n i m a 
S'O 
M ' d ia 
16*3 
H u m e d a d 
r e l a t i v a 
m e d i a 
52 
R e c o r r i d o 
t p i a l e n 
K i l ó m e t r o s 
9 305 
V e l o c i d a d 
m e d i a 
300 
L L U V I A Ó N I E V E 
T o t a l e n m i l í m e t r o s 
34'3 
B R O M A T O L O Q I A 
SERVICIOS PRESTADOS EN E L MATADERO 
C A R N E S 
Reses s ac r i f i c adas en e l M a t a d e r o , 
( v a c a n , t e r n e r a s y l a n a r e s ) . . 
Vacaf K i l o s T e r - K i l o s L a -
n a r f ' R . 
Kilos 
99.760 
O e r d a K i l o s 
5 ,055 
C a b r i o Kilos 
A R T I C U L O S I N T R O D U C I D O S 
Beses eaoriflcadas K i l o g r a m o s 
Carnes saladas, en conse rva , e m b u t i d o s , i d . 
A v e s y c a z a 
Ga l l i na s , pol los , 
Pol los , patos .¿ 
Palomas 
Pichones 
A r t í c u l o s v a r i o s 
H u e v o s 
M a í z 
Centeno , . 
M a n t e c a . , , 
Quesos del pai?. 
I d . de l e x t r a n j e r o 
UNIDADES 
D o c e n a s . . . 
H e c l ó l i t r o s 
i d . 
K i l o g r a m o s 
i d . 
• i d . 
1 113 
2.769 
0.000 
0.000 
00.000 
00.000 
602 
0.000 
A R T I C U L O S I N T R O D U C I D O S 
H a r i n a K i l o g r a m o -
A c e i t e 
L e c h e 
Bebidas 
V i n o s comunes . . 
I d e m finos y champagne . 
Sidra , 
A g u a r d i e n t e s 
L i c o r e s . . -. . , . , 
Cervezas , 
P e s c a d o s y m a r i s c o s , .. 
L i t r o s 
i d . 
L i t r o s . 
i d . 
i d . 
i d . 
L i t r o s 
i d . 
K i l o g r a m o s 
UNIDADES 
L e g u m b r e s , v e r d u r a s y f r u t a s 
Garbanzos y a r r o z . . K i l o g r a m o s 
J u d i a s se'cas y o t ras l e g u m b r e ? . i d . 
00.000 
OO.OÜO 
240.230 
4.589 
1.929 
50 
5742 
Precio que obtuvieron los principales artículos de consumo en el citado mes 
A R T Í C U L O S D E C O N S U M O 
Pan c o m ú n de t r i g o k g m o . 
I d e m de centeno. i d . 
/ V a c u n o i d 
Carnes o r d i n a r i a s 
de ganado . , 
L a n a r . . . i d . 
Cerda fres a i d . 
T o c i n o fresco i d . 
T o c i n o salado , . . i d . 
Bacalao . . . . . i d . 
S a r d i n a salada i d . 
Pesca fresca o r d i n a r i a ; . . . • . i d . 
A r r o z . . . i d , 
Garbanzos . . . i l • 
Patatas . . . . i d . 
J u d í a s i d 
H u e v o s V. . . . . . . . . docena 
A P R E C I O 
M A X I M O 
P e s e t a s 
0 6 0 
» 
3 80 
y 50 
B30 
0 00 
4-50 
4 00 
0 9 0 
1 5 0 
1·10 
1 80 
Ü'85 
1 00 
2 50 
M I N I M O 
P e s e t a s 
0^60 
2'40 
2-50 
8 25 
0 00 
4 50 
2 50 
0 80 
1-40 
0 90 
1 20 
0^30 
0 90 
2 25 
A R T I C U L O S D E CONSUMO 
A z ú c a r . . , . . . . . k g m o . 
C a t é . i d 
V i n o c o m ú n ( c l a ro ) . l i t r o 
I d . ( t i n t o ) i d , 
A c e i t e c o m ú n , . . . i d . 
Leche i d . 
L e ñ a 100 k l g a . 
C a r b ó n v g t a l . . . k g m o . 
I d . m i n e r a l . . . i d . 
Cok i d . 
Paja 100 k l g s 
P e t r ó l e o . . . .*. l i t r o 
F l u i d o e l é c t r i c o (6 b u j í a s a l mes) . 
Gas (metvo ' ' ú b i c o ) 
A l q u i l r a n u a l de j Para l a clase < brera 
las v i v i e n d a s . \ P a r a l a clase m e d i a 
Combus t ib les1 
m E O i o 
M A X I M O 
P e s e t a s 
1 80 
8 00 
0'80 
0 00 
1 80 
0'70 
6 50 
0 2 0 
0 1 6 
0 1 6 
6 0 0 
2 50 
3 30 
0 24 
198 
600 
MÍNIMO 
P e s e t a s 
1-70 
6 00 
0 60 
0U0 
1'70 
0 5 0 
6 0 0 
0 l o 
0-15 
0 1 5 
6'00 
2 5 0 
3H0 
0-24 
96 
800 
J O R N A L E S D E LA. C L A S E O B R E R A 
J O H N A L E S , — C lases 
Obreros f ab r i l e s ( ^ T f ? 8 * : ' ' 
ó i n d u s t r i a l e s M e t a l ú r g i c o s 
l O t ras clases 
Obreros de o f i 
cios d i v e r s o s . . 
H e r r e r o s 
A r a ñ i l e s . 
C a r p i n t e r o s 
Canteros . . . . . . . 
P i n t o r e s 
Zapa te ros 
í Paétr< s 
I Cos ture ras y m o d i s t a s , 
\ O t ras clases 
« lorna lea a g r í c o l a s (braceros) , 
H O M B R E S 
TIPO CORRIENTE 
M á x i m o 
P e s e t a s C t s 
M í n i m o 
P e s e t a s Cts 
M U J E R E S 
TIPO CORRIENTE 
Máximo 
P e s e t a s c t s 
•¿r, 
26 
Mínimo 
Pesetas Cts 
TIPO CORRIENTE 
MA x i m o 
F'osetas C t s 
76 
M í n i m o 
P e s e t a s C t s 
50 
50 
50 
75 
75 
75 
75 
75 
50 
50 
26 
76 
50 
8 
ANÁLISIS DE LAS AGUAS POTABLES 
C I F R A M E D I A DE V A R I A S D E T E R M I N A C I O N E S 
C L A S E S O NOMBRES 
DE LOS VIAJES 
Compañía de aguas. . . 
Fuente del Rivero 
I V i : T U , T O B A M O S I P O F l X . T T F I O 
R e s i d u o fijo 
á 4U) g r a d o s e n 
D i s o l u c i ó n 
57 
269 
Suspensión 
M í i t e r i » o r g á n i c a t o i a l 
r e p r e s e n t a d n e n o x i g e n i 
L i q m d o 
1*5 
1'7 
L i q u i d i 
H leu lirio 
1 3 
1'6 
R e a c c i o n e s d i r e c t a s 
de l m i r o g e n o 
A m o n i a c a l , N i r o s o 
N o c o n l i e n e 
No c o n t i e n e 
No c o n l e n e 
N o c o n t i e n 
Bacteri us 
por 
ceniimetro cubiec 
M á x i m a M i n i i n a 
719 
1 213 
427 
1.208 
C o n t a m i n a c i ó n 
e x p r e s a d a por 
la e x i s t e n c i a de 
b a c t e r i a s d e origen 
i n i e s i i n a l . 
+ 1 vez coli 
1 vez coli 
NOTA.— E n la contaminación se empleará e l s;gno — cuando no exista; y el f cuando sea evidenciada, poniendo 
en cifra el número de dias que en el mes se haya auvertido. 
A r á isis de sustancias alimentícias 
CIFRA. T ^ T A L DE A N À L I S I S PRACTICADOS 
M U E S T R A S D E 
V i n o s 
Ace i tas 
Asruard i r nte^ y licoreh 
L a r n e fresca (cerda^. 
E m b u t i d o s 
Saagre de va a 
BUENAS 
A L T E -
BADAS 
A D U L T E R A D A S 
NO 
PELIGBOSAS PEf IGPOSA 
Inspección veterinaria en los mataderos 
Reses reconocidas y sacrificadas. 
B o v i n a s 528 
I Lanarps 3 518 
i De corda . . . 46 
f C a W a s . . 0 
R E S E S B O V I N A S R E C O N O ' U Ü A S Y D E S E C H A D A S 
P o r f a l t a de n u t r i c i ó n . O 
R E S E S B O V I N A S R E C O N O ' I D vS E I N U T I L I Z A D A S 
- Por t u b e r c u ' o s i s . 0 
Reses de cerda reconocidas é i n u t i l i z a d a s 
P o r padecer c i s t i ce rcos i s . O 
C A R N E S Y V Í S C E R A S I N U T I L I Z A D A S 
P u l m o u e s 2, H í g a d o s 3; carne 0 k l o s . 
I N U T I L I Z A C I O N E S E N 1 OS M A R C A D O S , T I E N D A S , 
P U E S T O S , E T C . 
Carne, 00; Pescados, 750 k i l o s ; F r u t a s , 0 k i l o s . 
T c t a l de des infe cienes prac t icadas . . 
Ropas de todas c aces e s t e r i l i z adas . . 
Desinfeccioues pract i^ad- is 4 p e t i c i ó n 
de las A u t o r i d a d e s f a c u l t a t i v a s ó de 
b í d a s á l a i n i - i a t i v a dpi L a b o r a t o r i o 
I d . i d á p e t i c i ó n de los p a r t i c u l a r e s . 
V A G t m A C I O N B S 
6 177 
P R A C T I C A D A S P O R 
V I R U E L A 
B E V A -
VACDNACIÓN CnNACIÓN 
lástfi b l e c i m i e n t o ^ p a r t i c u l a r e s I 
I n s t i t u t o - m u n i c i p a l e s . . . . ) 
Casas -le socorro ) 
B e n e f i c è n c i a 
GASAS 30B SOCORRO 
N ú m e r o de D i s t r i t o s p a r a t i s e r v i c i o m é l i c o e n que 
se h a l l a d i v i l i d a l a c i u d a d 8 
I d e m de casas de S o c o r r o . . . . , 1 
S E R V I C I O S P R E S T A D O S D U R A N T E E L M E S 
E n f e r m o s as is t idos á d o m i c i l i o , . . . 6 
I d e m en c o n s u l t a g e n e r a l » 
A r c i d e n t - s socorr idos 205 
Par tos y abor tos as is t idos . . . . , » 
A S I S T E N C I A DOMICILIARIA 
Servicios prestados por los Médicos del Distrito 
^ - 3 
I.» 
2 ° 
3.0 
4.° 
5 0 
6 0 
Barrios. . . 
Total . 
186 
168 
31J2 
375 
2^7 
435 
45 
E S 
1757 
17 
74 
97 
81 
36 
168 
5 
14 
65 
81) 
76 
hO 
16L 
4 
14 
65 
90 
79 
39 
163 
4 
478 l 439 I 8 1 4 l7 
Servicios prestados por los Practicantes del Distrito 
D í p t r i t o s 
m é d i os 
1 0 
2. ° 3. ° 
4. ° 
5. ° 
6-° 
TOTAL. 
E n f e r m o s 
a^ i - t idos 
A l t a s 
por v a r i o s 
conceptos 
12 
As i s tenc ia 
á las 
desinfección»1' 
H a y una b r i 
gada especia 
Recetas despachadas 
A ' l · t p n c i a d m i e i M a i i a £37 
H o s p i t a l d*» 8«n Juan. . . Itíl 
A s i l o m n n i c i r i a l . . 0 
H e r m a n i t a s de los pobres 23 
TOTAL. . ., 1.044 
9 
HOSPITAL D E SAN J U A N 
E N F E R M E D A D E S 
M é d i c a s , . . iInfí>cfco-contagiosas . 
/Ur .ras. , 
Q u i r ú r g i c a s . ^ Q \ l l ^ i Ú G ^ ' ' 
Existencia 
m M de 
Mayo 
V . 
Entrados 
V. E . 
TOTAL 
V. I I . 
13 
4 
4 
P o r 
c u r a c i ó n 
S A L I D A S 
Por' 
V. H . V. H . 
Por o ' r a s 
caasns 
I I . 
Quedan 
en trata-
m>enfo 
V. 1 1 . 
Mortalidad por mil. . . . 1 0 ^ 2 6 
HOSPITAL D E L R E Y 
E N F E R M E D A D E S 
M é d i c a s . . . j j f íecto-contagiosas. 
(Otras 
Q ^ r ^ . ¡ ^ a l 3 m á t i c a s - • • • futras. • . « . , 
E x i s t e n c i a en 
31 de Mayo 
de 10*9 
VAR. H E M . 
10 
E n t r a d o i 
VAR HEM. 
TOTAL 
12 14 
P o r 
c u r a c i ó n 
S A L I D A S 
Por muer te 
VAU HEM VAR HEM 
P o r o t r a t 
causas 
VAR HEM 
Mortalidad por mil. . . , . . o'oo 
Hoppic'o y Hospital proviEcíales con Co^gio de sordo-mudos 
Çtieàan en 
rratamiento 
1 V O V Í M T E N T O DR A C O a i D O - í 
N ú m e r o de acogidos en 1.° de 
mes . . . , 
En t rados 
Suma. . . . 
Bajas. i P o r d e f u n c i ó n - ' • • 
1 / Po r o t ras causas. . . . 
TOTAL. . 
E x i s t e n c i a en fin de mes.. 
47 
_5 
1__2 
1 
2 
149 
111 4 
115 
1 
114 
2 
2 
64 46 
189 
S 
i_97 
1 
H 
193 
n i 
1L¡ 
23^ 
230 
774 
H ó 
807 
8 
_ 8 
U 
796 
MOVIMJE^ TO E N F U M B R Í A 
Ex i s t enc i a en 1.° de mes. . 
En t r ados . . . . . . . 
Suma. 
Curados . 
Muer tos . 
TOTAL. , 
Ex^'stencia en fin de mes. 
Enfermedades comunes . . 
i d e m inf -cc iosap y contagiosas 
M o r t a l i d a d por IODO acogidos . . 
14 
U 
2 5 
10 
15 
15 
» 
6 58 
10 
IÜ 
» 
ir 
8 
1S 
9 
1 
JO 
8 
8 
» 
S'08 
48 
b_ 
r9 
3 
^ 4 
35 
4 4 
4. 
» 
C A S A R E F U G I O D ï^ SAN J U A N 
M O V I M I E N T O D E A C O G I D O S 
Número de acogidos en 1.° de mes. 
E n t r a d o s . . . . . . . . 
Suma. 
Bajas . ^ o r d f í u n c i ó n - * • J ( P o r otras causas. 
T O T A L 
Existencia en fin He mes. 
60 
0 
6 0 
60 
Anciannf i 
60 
2 
62 
60 
A d u l t o ^ 
0 
A c u i t a s 
0 
N i ñ o ? 
22 
0 
22 
22 
24 
0 
24 
24 
TOTAL 
166 
2 
1 6 8 
166 
L a eníermería de esta casa forma parte del Hospital de San Juan. 
Mortalidad por 1.000 acogidos, ancianos, 0 0; ancianas, 82l26; total, 11 90 
Gasa provincial de Expósitos 
Existencia en 1.° de mes.. 
Entradas 
Suma. . 
Salidas y ha-\ Por defunció y. . 
Jas ( Por otras causes. 
Existencia en fin de ones 
Laclados con, ilvtzrvos. . . . 
nodriza, .fExternos. . . . 
% Internos. 
' } Exttrnos 
i Internos. 
C i d o s . . ] " * 1 * * ™ ™ ' ^Externes 
i r» i * A * \ Internos. 
\ De más ,le 4 años'i Externos 
Mortalidad por 1000. . . . ' . . 
Falle 
Hasta 1 año. . 
De 1 á 4 años. 
4 5 
4 
JJ9 
5 
8 
406 
15 
391 
3 
11'93 
485 
6 
191 
11 
13 
467 
18 
449 
>2 40 
90C 
1( 
91( 
01 
_873 
33 
840 
12 
2 
175b 
O? 
O 
Í—« 
O ü o EH 
0 
k O ü c; 
m 
Q 
m 
< 1 
03 
O 
00 -^ 1 !>> 
son^ 
tone 
09 ? 6f 9a 
sou« 
o? ? os «a 
« » * * * 
SOU8 
08 ? 05 ea 
o co ¡co 
son-e 
05 op sajoaepf co i-i -^i co 
CO (M - i d 
(Tí 8181 
Q 
IC i 
StfJ 
S8.1 
-•Bd i^nm 
• v d } m i x ¿ 
CO (M « LO 
00 
o 
pq 
08 QB 
a es 
ao d 
1 § 
oS ^ .2 -çj o 
, & fg 
0 
• a ts 
O ^£ 
OQ 
s i 
2 a 
es <D 
5^ 
o o 
^ 1 
2 a 
03 CD 
• 7) 
73 es 
2 a 
o 
OI o 
09 o ® 
«•a -o. 
d 
a »1-1 
t ic 
o 
o 
u 03 
73 
ü 
ü 
03 
a 
Albergues nocturnos municipaiee 
ALBERGUES 
Alojamiento de pobrep 
transeúntes. . . . 
IT"M MI!KM 
> O 
Q -
«D c 
•I-I tí 
141 16 
MITJ KHK 
27 
Oí 
NlÑ(, 
D a, 
Raciones suministradas por la Tienda-ñsilo (i) 
isum. 
0000 
0000 
0000 
0000 
_0Ü0 
.oocoo 
De pan. . . . 
De sopa 
De bacalao. . . . 
De cocido. . , , 
De carne coc'da. . 
De callos, . . . 
Vino. . . . . . 
TOTAL. 
(1) Cerrada temporalmente. 
Gota de leche W 
Mnos laclados. í S ! ^ 8 ; ' 
(Hembras 
Total 00 
Litros de leche consumida. . . 0000 
(1) No hau remitido los datos. 
Otros serv ic ios munic ipa les 
X N G E a r m o s 
Durante el mes da Julio no se ha registrado en esta 
Ciudad incendio alguno. 
Vehículos matriculados 
00 
00 
Existencia en 
30 Junio. . . 
Matriculados 
en Julio. . . 
SUMA, . 
Bajas 
Existencia en 
30 Julio. . . 
I T Ó 
40 
21H 
213 
33 
: 3 
3S 
COCHES 
a. 
76 
Adumbrado púb ico 
De toda 
l a noche 
NUMERO DE LUCES 
Alumbrado por petróleo ñlumbrado por gas ñlumbrado eléctrico 
De media 
noche 
De media De t o á ( i a 
noche 
De toda la 
noche 
De media 
noche noche 
eccion de calles 
f i v m e r o 
Acometidas á la alcantaril'a. . 
Blanqueo y pintura de edificios. . 1 
Dpsalijos parciales 0 
Limpieza de pozos negros. . . . 0 
Keparación de calles varias 
Idem de retretes ^ 
Idem de sumideros 0 
1 1 
T n h i i m a c l o n e R e f e c t u a d a s 
OBMKNTIÍRIOS 
M a n i o i p a l de í^ari 
Jo é 22 i 1 
VUL'iS 
14 
Concesiones otorgadas por el Ayuntamiento 
0 ó I TOTAL 
^ g DE >EXO 
87 3J 71 
OBMBNTBRIOS 
SRPULTURAq CONCEDIDAS 
T l i K R K -
Metros 
cuadra-
do; 
T U M -
B A S 
CIPOS NI 
CHOS 
TRAS 
PASOS 
PER-
MICOS 
DE 
OBRAS 
San J o f é 
General a n t i g a o 
(c lausurado) . , 
iONTE UE PIEDAD DEL CMLO ClTOllCO DE OBREROS 
EMPEÑOS 
I n t e r é s cobrado por los p r é s t a m o s 6 por 100 
N ú m e r o t o t a l de e m p e ñ o s nuevos y r enovac iones 
sobre a lha jas v ropas d u r B n t e e l mes 138 
Impor t e i n pesetas de los m i s m o s 7 . l 3 i 
Clasificación por operaciones 
P r é s t a m o s s j b r t 
alhajan. . . . 
Id . sobre ropas. 
E M P E Ñ O S 
N U E V O S 
P a r t i -
dHS 
75 
'27 
Ptas. 
4883 
511 
R E N O V A -
C I O N E S 
Parti-
dHS 
L!9 
7 
PtHS. 
i en 
126 
T O T A L 
P a r t i -
d a s _ 
104 
34 
f'tas 
8494 
637 
Clasificación por cantidades 
DESEMPEÑOS 
Oe 2 á 
De -26 á 
De 76 á 
De 161 á 
De ¿61 á 
150 
260 
1.250 
De 1.251 á 2.5C0 
25 peseta.. 
76 i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
Sobra alh 
Partidas 
45 
38 
13 
4 
4 
Pesetas 
681 
1768 
1510 
835 
1700 
Partidas 
23 
5 
1 
Pesetas 
262 
235 
140 
N ú m e r o de d e s a n o p e ñ o s de a lhajas - ? 
I m p o r r e en pes^ta^ d « los mismos 9044 
N ú m e r o d^ d e s e m p e ñ o s de ropas 16 
I m p o i t e en p i s e ' a s de los mismo-- . 199 
De 
De 
De 
De 
De 
2 á 
26 á 
76 á 
161 á 
251 á 
26 pesetas 
De 1261 á 
76 
160 
260 
1.260 
2.500 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
Sobre a-Iha-jas 
Partidas 
2 ) 
39 
8 
5 
6 
1 
Pesetas 
3.'.2 
1947 
795 
950 
2500 
2500 
Sobre ropa5 
Partidas 
14 
2 
Pesetas 
l i ó 
88 
N ú m e r o de pa r t ' da s de a lha jas vend idas 
I m p o r t e de las m i s m a s en pesetas t 
N ú m e r o de pa r t i da s de ropa v e n d i d a . 
I m p o r t e de las m i smas e n pesetas. . . 
Clasificación por cantidades de las partidas vendidas 
De 2 a 
De 26 á 
De 76 á 
De 151 á 
De 251 á 
25 pesetas 
76 i d . 
150 i d . 
260 i d . 
1250 i d . 
P Ttidas Pesetas 
Í 9 npr.s 
Par'idas Pesetas 
D í a s de l m^s en que se h a n hecho m a y o r n ú m e r o de p r é 
tamos , 1, 7, 8 y 2 1 . 
CAJA DE AHORRO DEL CIRCULO CATÓLICO OS 0BIE110S 
INTERÉS PAGADO Á LOS IMPONHNTKS. 3 POR 100 
N ú m e r o de impos i c iones nuevas . 
Idrsm por c o n t i n u a c i ó n 
T o t a l de impos ic iones 
I m p o r t e en pesetas . 
In te reses cap i ta l i zados . . . .' . 
N ú m e r o de pngos por saldo. . . . 
I d e m á cuen t a . . , 
T o t a l de pagos . . . é 
I m p o r t e en pesetas 
Saldo en B l de J u l i o de 1919.—Ptas. 
393 
00. 
209 
3.r<93 
112 
5H3 
675 
412 08 
OOO'OO 
56 
278 
833 
4' .9 67 
090 88 
Número.y clase de los imponentes que han ingresado, han cesado y existen en el mes 
Menores de 14 años. 
Sirvientes 
t V a r o n e s . 
' " I H e m b r a s 
/ S o l t e r a s . 
Dedicadas d las labores de su casa . . j C a s a d a s . 
( V i u d a s . 
i V a r o n e s . 
' " ' ' { H e m b r a s 
J o r n a l e r o s y a r t e s a n o s . . . . . . . . 
E m p l e a d o s . . . 
M i l i t a r e s g r a d u a d o s . 
I d a m n o g r a d u a d o s • • 
A b o g a d o s . . . 
M é d i c o s y F a r m a c é u t i c o s • 
O t r a s v a r i a s c l a s e s 
G o b i e r n o o i v i l e n d i s t i n t o s c o n c e p t o s . . . 
D e l a s c a j a s e s c o l a r e s 
TOTAL. 
lian 
ingresado 
5 
4 
2 4 
3 
8 
0 
9 
2 2 
5 
2 
2 
1 
1 
S6 
0 
0 
Han cesado 
1 1 2 
7 
3 
7 
2 
4 
2 
7 
4 
1 
1 
1 
2 
0 
1 4 
0 
0 
5 6 
Existen 
5 5 6 
5 2 3 
6 4 4 
\ HQ 
2 6 3 
1 0 
4 0 1 
3 7 8 
1 1 5 
6 5 
3 0 
1 2 
2 7 
7 8 5 
0 
0 
3 9 4 5 
12 
M O V I M I E N T O ECONOMICO 
—fc>o-çaj)Ovj— 
AUiHcionts 7 carg&s m la proplsdad inmutbli 
D a f n n t e P1 m f s de J u l i o SP h " n i n s c r i t o e n el Reg'sb 'O 
de la p rop iedad c u a t r o c n t r a t o s de f o m p r a - v e n t a y uno de 
p r é - t a m o ' l ipo tecar io , sobro fincas s i tuadas en e l t é r m i n o 
m u n i c i p a l de e í t a c iudad , r e su l t ando los s i g u i e n t e s datos: 
N ú m e r o de las fincas ven 
dida»» . 
Superf ic ie t o t a l d e l a ' 
m iomas 
J m p i v t » t o t a l de l a v^n t» 
N ú m e r o de las fincas h i -
potecadas 
Sviparfi'>ie t o t a l d e l a s 
m i s m a s 
T o t a l can t ' dad p'-es^ada. 
I d . i d . g a r a n t i d a . 
I n t e r é s med io de los p r é s 
t amos 
Rústicas 
48 Á r e a s 
20O P t a S . 
000 A-eas 
00.000 Pesta s. 
0 o J „ i d . 
0 i d . ° T ( 
Urbanas 
F9? mt=>. es 
106 500 ptas 
1?!8 m t s . es. 
3 ) 0 0 0 p^as. 
£0 000 i d . 
5 0 l o i á . o I o 
INSTRÍTCCTON PRTM^RT/V 
E S C U E L A S 
D E N I Ñ O S 
Graduadas . • 
U n i t a r i a s . . 
Adu1 tos ( " . l a se«) 
Círculo Católico 
de Obreros 
G aduadas. . , 
A d u l t o s . 
D E NTÑTAS 
^ \ Graduadas 
2 1 ü n i t a ' i a s . 
2 ' P á r v u l o s . 
Círculo Católico 
de Obreros 
Graduadas . 
NT-riVTHRO D E 
A L U M N O S M A T R I C U L l \ O O S 
3 5 
240 
31H 
271 
240 
315 
271 
240 
815 242 
266 180 
l1or;i8 
36 
86 
86 
MOVIMIENTO D® B I B L I O T E C A S 
B I B L I O T E C A S 
Provincial . 
N ú m e r o 
de lectorts 
310 
V o l ú m e n e s 
pedidos 
365 
(! A.NIFIOAI i Ó N DE h V s o H K A S ^ o t i MA Í ' - K I A S 
Trnlngin J u r i (prudenc ia 
2 6 62 
C i e n c i m 
y tries 
56 
í i e l l a s le tras 
60 
f l i s i n r i n 
33 
Encic lopedias 
y l 'er ió i t icos 
138 
A C C I D E N T E S FORTUITOS 
Número de hechos 1$5 
TOTALRS. . 
Edades 
H a s t a 5 a ñ o s . 
De 6 á 10 a ñ o s . 
De 11 á 15 i d . . 
De 16 á ^0 i d . . 
De 21 á 2 5 i d . . 
De 26 á 30 i d . 
D e H I á B S i d . 
De 86 á 40 i d • 
De 11 á i d . . 
De 16 á 50 i d . 
De ñl á 65 i d . . 
D " 56 á 60 i d . . 
D i 61 en ade lan te 
t i i n c labif icar . . 
Estado civil 
!?oUeros. . 
Casados. . 
V i u d o s . 
No cons t a . 
Profesiones 
A l b a ñ i l e p . . . 
( Jarp iu teros . . 
VÍCTIMAS 
M U F P T O S 
T. 
L F S I O N A Oc 
13b 
2 
26 
2a 
18 
12 
6 
b 
105 
28 
4 
4 
59 195 
30 
3"^  
H3 
22 
19 
7 
12 
6 
4 
10 
3 
8 
6 
2 
150 
3¿ 
9 
4 
Total general 
v^r 
136 
2! 
26 
¿ 5 
1 
l i 
6 
8 
3 
4 
8 
1 
b 
4 
2 
105 
2< 
4 
4 
H e m . 
59 
45 
9 
6 
Tn 8 
19i 
30 
Bí 
22 
19 
71 
12 
150 
12 
9 
4^ 
M i n e r o s . . . 
Canteros . . . . 
F e r r o v i a r i o s . . 
E l e f t r i c i s t a s . 
Cocheros. . 
Ot ros c o n d u r t o r e s 
P r o p i p t a r i o s . . 
Comerc ian tes . , 
I n d u s t r i a l e s . . 
Profes iones l i b e r a 
les 
J o r n a l p r c s . . 
S i r v i e n t e s . 
Otras p ro fes iones . 
S in p r o f e s i ó n . . 
N o c o n s t a . . . 
Causas 
C a í d a de v e h í c u l o 
ó caba l lo . . . 
I d e m de a n d a m i o s 
P o r el t r e n . . . 
Por n r m a de fuego 
M á q u i n a s y b e r r a 
m i e n t a c . . . 
A n i m a l e s . 
A s f i x i a 
Otras «BUPfa.s 
No cons ta . . 
VÍCTIMAS 
M U E R T O S 
V. T, 
LISTONADOS 
Var 
22 
1 
» 
88 
9 
121 
Mein. 
6 
28 
i¿5 
T o i n 
V2 
7 
28 
113 
9 
l 
10 
» 
170 
8 
Total general 
Vfr, 
2 2 
1 » 
8^ 
9 
1 
6 
» 
120 
f iera. 
6 
28 
25 
50 
3 
T o ' a l 
22 
7 
28 
118 
9 
1 
10 
» 
i 70 
8 
13 
ÍGGidentes del trabajo pegistrados en el Bobierno m ú de la provincia 
Número de h^chop.. 10 
por su sexo 
Por su estado civil. 
Solteros 
Casados 
V i u d o s . 
Por su naturaleza. 
i De 1«, c a p i t a l . . . , 
De la provincial De l o s d e m á í 
' A y u n t a m i e n t o s . 
De las d e m á s p r o v i n c i a s . . . 
Del e x t r a n j e r o . 
Por su edad 
De 14 á 15 a ñ i s 
De 16 á 17 « ñ i s . 
' De 18 á 40 a ñ o s . 
De 41 á 6 ' 
Por el salario ó computación á metálico 
que tuvieron 
id 
id 
i d . . . . . . 
id. 
id . 
De 1'50 á 1-dó 
De 2 á '2-43 
De z'SO á 2 99 
De 3 á 3 49 
De 3'50 á 3 99 
De 4 á 4'99 
De 10 en ade lan te 
''or los dias de la remana 
Lunes 
Mar te s . . . . . . . . 
M i é r c o l e s . . . . . . . 
J u e v e s 
V^er- es 
S á b a d o . , 
D o m i n g o . . 
Por la hora en que ocurrieron 
E n la-» seis p r i m e r a s horas d e l d í a . 
A las ocho, . '· . . . . . . . 
A las nueve 
A las d i - z . , . . . . , , • • 
A la=! once . \ 
A las doce . 
A las qu ince 
A las d iez y seis • 
A las diez y s ie te 
10 
5 
6 
Auteeedenies. j clasificaaiaa ds las Tictiimas 
A las diez y nueve * 
Por las horas de jornada 
N u e v e horas 
D i e z horas . 
N o cons ta 
Por la Industria á que el trabajo del 
obrero pertenecía 
Serv ic ios genera les de l Es tado, D i p u -
tac iones ó M u n i c i p i o s . . 
M i n a s , sa l inas y cnoteras 
.T raba jo s en p i e d r a 
Construcción . ] A l b a ñ i l e s . . . . 
' C a r p i n t e r o s , . . . 
I n d u s t r i a s e l é c t r i c a s 
I d e m de a i - l i m e n t a c i ó n 
I ' l e m de l v e r t i d o . . , . . . . 
I d e m desconocidas . . . . . . . 
T V t m S / W r í e s — Po r f e r r o n a r r i l . . . 
Jo rna le ro? , braceros, peones, etc. , ó 
i n d i v i d u o s s i n i n d i c a c i ó n de una 
p ro fos i6n d e t e r m i n a d a . . . . . 
A C C I D E N T E S Y S U S C O N S E C U E N C I A S . 
Por la causa productora 
VTáquinas h e r r a m i e n t a s 
H e r a m i e n t a s de m a n o 
C o n d u c c i ó n de car rua jes por l a v í a o r 
d ina r i a . 
Causas va r i a s . 
Ja u s a r - desconocidas 
Calificación y lugar de las lesiones 
Cabeza . . . . . . 
i Tron<-o 
Leves. . . M i e m b r o s super iores . 
j l í e m i n t e r i o r e - . . , 
^ L u g a r desconocido, . 
Reservada*.—Tronco 
L u g a ^ desconocido 
Mor ta l e s . . #. 
Calificación de la inutilidad 
T e m p o r a l . . . . 
Desconocida 
?ar. Total. 
10 
10 
10 
I Í P O X - I J L G T . A . 
r E L I T O s 
Contra las personas 
Maltrato de obra. 
Lesiones 
Contra la propiedad 
Hurto . . 
Estafas y otros engaños. . 
Contra la honestidad 
Escándalo público. 
Blasfemia 
INI ü TVTEfiO X>T=1 
D e l i t o s 
o f l i a s 
consumados 
Contra el orden público 
Desacatos 
Desórdenes públicos 
1 
F r u s t r a d o s 
y 
t e n t a í i v a s 
AUTORES ÜPRESÜSTOS 
V ^ r o n ^ s H e i T i b r a s 
2 
0 
T R A B A J O F I E S T A ÚWm DE FIESTA 
14 
S E R V I C I O S PRESTADOS POR LA- GÜARDIA MUNICIPAL 
Detenciones 
Por heridas 9 
Por hurto y robo 12 
Por sospechas de idem 0 
Por estafa. . Ó 
Por orden superior 7 
Por desacato 16 
Por escándalo. 0 
Por cometer actos deshonestos 0 
Jugadores de ventaja 0 
Auxilios 
A varias autoridades. . . . . . . . 0 
A particulares. 6 
En ]a casa de socorro . 4 2 
En farmacias 0 
En casos de incendio. . . . . . . . 1 
Suma y sigue. 93 
Suma anterior 
Criaturas extraviadas 
Niños. " • 3 
Niñas. 3 
Reconvenciones por infrirgir 
las Ordenanzas municipales 
Personas. . . . . . . . . . . . 42 
Automóviles. . Q 
Bicicletas. . , j 
Coches de punto. . o 
Carros o 
A dueños de perros. . . . . . . . . 7 
TOTAL GENERAL. . . . T s T 
M O V I M I E N T O P E N A L 
C L A S I F I C A C I O N 
Por estado civil 
Solteros. 
Casados. 
Viudos.. 
TOTAL 
Por edades 
De 21 á 30 años. 
De 31 á 40 id... 
De 41 á 50 id., 
De 51 á 60 id.. 
TOTAL 
Por instrucción elemental 
Saben leer 
Saben leer y escribir. . . 
No saben leer 
TOTAL 
Húmero de veces que 
han ingresado en la 
prisión 
Reincidentes 
No reincidentes 
TOTAL 
R , E O I L . X J s o s n j o s 
P R E S I D I O C O R R E C C I O N A L 
299 
107 
122 
306 
111 
123 
301 
108 
.122 
528 
296 
128 
76 
29 
12 540 
299 
13! 
7s 
32 
9 53 
2P6 
128 
77 
30 
628 
» 
346 
182 
12 540 
» 
^64 
186 
9 531 
» 
348 
1^3 
628 12 540 
248 
280 
255 
285 
9 531 
P R I S I O N M A Y O R 
6 
11 
3 
9 
13 
4 
13 
20 6 
17 
2 
0 
1 
26 2 24 
1S 
3 
2 
2 
20 6 
7 
13 
26 2 24 
I I 
15 
0 
10 
14 
249 
282 
628 12 640 9 631 
2o 
17 
3 
26 2 24 
21 
5 
20 
4 
20 6 26 2 24 
P R E S I D I O M A Y O R 
84 
57 
39 
89 
59 
40 
87 
57 
39 
180 8 188 5 183 
129 
41 
8 
2 
132 
43 
l ü 
130 
42 
9 
2 
180 8 
20 
60 
125 
63 
183 
122 
6i 
180 8 188 5 183 
106 
74 
11 
77 
R E C L U S I Ó N T E M C i n ] 
0 0 0 0 0 
o 0 0 0 0 
o o 
107 
70 
180 8 ] 183 
0 0 
o o o o 
15 
MOVIMIENTO CARCELARIO 
Número de reclusos cumpliendo condena. 
Número de reclusos de tránsito rematados 
ídem id. á disposición de las Autoridades. . 
TOTAL. 
Gr 30 de Junio 
34 
1 
39 
74 
flltas 
6 
O 
10 
15 
Suma 
39 
1 
49 
89 
Bajas 
2 
0 
16 
18 
E r 31 do Julio 
37 
1 
33 
71 
i 
0 o o o 
>-í >-s i-i >-¡ 
1 f * -
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E n 30 de J u n i o 
A l t a s 
S u m a 
B a j a s 
E n ; ! l d e J u l i o 
a o o 
ÜT O tO i-1 t\2 
O l O O O O 
t C i-i" to 
Ox O bO — bS 
^ 1 o_o o o 
O » 55 • » 
o lO ce Oí 
o o o 
O l>2 C 0 ÜT 
O bü co 
o o o 
o o w to o o • 
o o o o o o o 
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O O tO ísD O O 
o o o o o o o 
O bO 03 
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O co 
O bO 00 
o o o 
« e « 
o o o o 
s-- « « 
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O"» co o 
ÍO üT 
C 0 ÜT ÜT 
E n 30 d e J u n i o 
Altas 
S u m a 
B a j a s 
E n 31 d e J u l i o 
E n 30 d e J u n i o 
A l t a s 
S u m a 
B a j a s 
E n 31 d e J u l i o 
K n 30 de J u n i o 
A l t a s 
S u m a 
B a j a s 
E n 31 d e J u l i o 
2 
» > 
^ a 
3» co 
O 
02 
el > 
O 
a 
o 
m 
O 
co 
o o o t— 
o o t-^  o 
i o o — 
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O O O ÍO o o o ísD O K-* h-1 
E n 30 d e J u n i o 
A l t a s 
S u m a 
B a j a s 
E n 3; d e J u l i o 
^ I o S ^ 
Ü3 i— {O 
- ^ ¿ M O te o ÜT 
te 
o O O bO (O 
Si? I ^ H— bO 
ÜT I O bO o co 
to 
Ó ) 1 ^ 
ce 
os 
o - - c o 4^ 
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tO CK ÍO CTJ i - ^ o 
o o o to i-1 o 
/O ÜT to 00 oo t o o 
o o o ÍO o o o (O 
to ÜT tO Oi oo to o I ü s 
ÍO to co 
O LO tO 
— to 
tO rf^ 
o _ ^ 
IO 
to co o 
E n 30 d e J u n i o 
A l t a s 
S u m a 
B a j a s 
E n 31 d e J u l i o 
o 
16 
Número de reclusss fijas. . . . . . . 
Número de reclusas de tránsito rematadas 
Idem id. á disposición de las Autoridades. 
TOTAL. 
Kn SO d a J u n i o 
13 
Alldg S u r n n 
15 
B n j H i Bn si de jm 
8 
3) 
8 
14 
O L A S I F I C A O I O N 
Por estado «ivil 
Solteras 
Casadas 
Viudas . 
TOTAL 
Por edades 
De menos de lo años 
De lo á 15 años .. , . 
De 16 á 20 
De 23 á 30 
De 31 á 40 
De 4 1 á 50 
De 51 á 60 
id 
id 
id 
id 
id 
De más de 60 años 
TOTAL 
Por instrucción elemental 
Saben leer . . . . . . . 
Saben leer y escribir 
No saben leer . 
TOTAL 
Número de veces que han ingresado 
en la prisión 
Por primera ve^ , 
Por segunda id 
Por tercera id , . 
Por más de tres veces , . . . , . 
TOTAL 
ESTOS GUBERNATIVOS 
0 1 0 1 
PROCESADAS ARRESTO MAYOR 
C I S I O N OORRECCIONAl 
Servicio de identificación 
N • de los reclusos reseñados antropométrica. 
Idem de los comprobados (1). . . 
Idem de los identificados (2). . . . 
Idem de los fotografiados 
16 
1 
0 
0 
4 2 6 1 5 0 o 0 0 0 8 0 8 0 8 
Servicio telegráfico (2.° trimestre) 1919 
Despachos recibido?. 
P a r í t -
c u i a -
r e s 
10140 
S e r - í e s 
Picio 
743 3177 
I n t e r -
nacio-
nales 
152 
TOTAL 
14212 
Despachos espedidos 
P a r t t -
c u l a » 
r e s 
9854 
S c r -
oteto 
665 
O / í c i a -
2501 
I n t e r -
nacio-
n a l e s 
127 13147 
Burgos, l i de Octubre 1919 
E l Jefe de Estadistica, FEDERICO CAMARASA. 
(1) Individuos q o e han pasado dos ó m i s veces p.r el Gabinet, antropométrico con el mismr B o s t b r » . 
(2) Ideat ideas dando nombre distinto. 
